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Resumo

Numa sociedade capitalista marcada pela desigualdade social e pobreza torna-se evidente que os temas e objetos de pesquisa retratam demandas de políticas públicas que confirmam os rebatimentos das diferentes expressões da questão social. Fundamentada no materialismo histórico-dialético, a pesquisa exploratória analisa a produção de conhecimento, através das 13 dissertações defendidas, em 2024, em um Programa de Pós-Graduação em Serviço Social de uma universidade brasileira da Região Nordeste. Temáticas da assistência social, trabalho, etnia/raça, fundamentos do Serviço Social, questão agrária, urbana e meio ambiente são focalizadas nas diferentes pesquisas enfatizando particularidades da desigualdade e da pobreza em relação à totalidade social. Fica evidente que a pesquisa acadêmica acompanha os desafios enfrentados pela população, produzindo conhecimento qualificado que confirma a realidade social reproduzida no cotidiano do trabalho profissional de assistentes sociais.
Palavras-chave: Desigualdade Social e Pobreza; Produção de Conhecimento; Pós-Graduação em Serviço Social.
Abstract
In a capitalist society marked by social inequality and poverty, it is clear that the themes and objects of research portray demands for public policies that confirm the repercussions of the different expressions of the social question. Based on historical-dialectical materialism, the exploratory research analyzes the production of knowledge through the 13 dissertations defended in 2024 in a Graduate Program in Social Work at a Brazilian university in the Northeast Region. Themes of social assistance, work, ethnicity/race, the foundations of Social Work, the agrarian and urban question and the environment are focused on in the different research projects, emphasizing the particularities of inequality and poverty in relation to the social totality. It is clear that academic research accompanies the challenges faced by the population, producing qualified knowledge that confirms the social reality reproduced in the day-to-day work of social workers.
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INTRODUÇÃO

A intenção desse texto é abordar, a partir das dissertações defendidas em 2024 no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Sergipe (PROSS/UFS), de que forma as desigualdades sociais, pobreza e políticas públicas são evidenciadas nas diferentes temáticas e objetos de pesquisa. A sociedade brasileira é marcada por um capitalismo combinado, desigual e dependente que, no contexto do neoliberalismo, acentua as desigualdades sociais, a pobreza e há uma redução de recursos para as políticas públicas.

O PROSS/UFS foi aprovado e implantado em 2011 e conta, até junho de 2025, com um acervo de 130 dissertações. Desde 2015, através de Iniciação Científica (PIBIC), uma pesquisa exploratória vem sendo desenvolvida, fundamentada no materialismo histórico-dialético, para analisar as dissertações defendidas no Programa. Com base em critérios (título; palavras-chaves; resumo; sumário; objetivos) a equipe de pesquisa que envolve duas docentes, discentes da graduação e da pós-graduação tem divulgado resultados parciais, em eventos da área ou áreas afins, vinculados aos eixos temáticos categorizados, à análise das dissertações de um ano específico e outras alternativas para disseminação e devolutiva dos resultados da pesquisa.
A equipe trabalha com dez eixos temáticos para classificar as dissertações, em estreita aproximação com os Grupos Temáticos de Pesquisa (GTPs) da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS).
As pesquisas realizadas no PROSS/UFS apresentam profícua aproximação com a realidade de assistentes sociais, que apresentam objetos de pesquisa que expressam as demandas cotidianas e revelam a sua importância para a formação profissional em Serviço Social. O concreto captado a partir da dinâmica contraditória da formação social brasileira sinaliza pistas para as determinações das desigualdades sociais e da pobreza em nosso país. E, também, apontam para uma das particularidades do programa a de privilegiar temáticas locais construindo as articulações com a totalidade social.

O objetivo do texto, portanto, aponta para a importância da alta formação para dotar de subsídios para reflexão sobre o cotidiano do trabalho de assistentes sociais. Nesse sentido, além da introdução, traz dois itens: o primeiro aborda de forma panorâmica o PROSS/UFS e realça aspectos teórico-metodológicos que embasam as dissertações; no segundo, são focalizados alguns resultados das dissertações, expondo os objetos de pesquisas e como as dissertações abordaram as temáticas de desigualdades sociais e pobreza. Após, são apresentadas as considerações finais e as referências bibliográficas.
Como devolutiva de pesquisa, espera-se que o conteúdo aqui apresentado possa contribuir com as reflexões sobre temáticas pesquisadas no Serviço Social, e com o adensamento da produção de conhecimento na área.
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PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO EM SERVIÇO SOCIAL E O PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL DA UFS.
Os programas de pós-graduação, em geral, têm sido celeiros de produção de conhecimento com a realização de pesquisas que culminam nas defesas de dissertações e teses. Essas pesquisas são compartilhadas através de publicações, seja na modalidade de artigos, capítulos de livros, e outros, como um aspecto que tem contribuído para o reconhecimento da maturidade intelectual do Serviço Social.

O surgimento dos programas de pós-graduação da área no contexto brasileiro remonta à década de 1970, sendo os primeiros em 1972, em São Paulo e no Rio de Janeiro, no âmbito das Pontifícias Universidades Católicas. Esse movimento tem grande impacto, que leva à expansão da área e sua inserção, em 1985, como área de pesquisa em órgãos de fomento, a exemplo do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). (Kameyama, 1998).

A expansão da Pós-Graduação na área deu de forma significativa a partir dos anos 2000. O PROSS/UFS foi aprovado e implantado, em 2011, com a área de concentração “Serviço Social e Política Social” e as linhas de pesquisa “Trabalho, Formação Profissional e Serviço Social” e “Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social”. As primeiras dissertações começaram a ser defendidas a partir de setembro de 2013. A pesquisa exploratória sobre a produção é desenvolvida desde 2015, e, de forma processual, analisou as 125 dissertações defendidas até dezembro de 2024.

De acordo com os critérios utilizados pela equipe de pesquisa, o total das 125 dissertações estão distribuídas em 10 eixos temáticos, apresentados na Tabela 1 a seguir.

TABELA 1 – Eixos temáticos – 2013 a 2024
	EIXOS TEMÁTICOS
	LINHA 1
	LINHA 2
	DUAS LINHAS

	1.Trabalho
	12
	10
	22

	2. Fundamentos – Formação Profissional – Projeto Ético-Político
	16
	5
	21

	3. Saúde
	4
	13
	17

	4. Educação
	10
	5
	15

	5. Assistência Social
	5
	9
	14  

	6. Questão Agrária – Questão Urbana – Meio Ambiente
	3
	8
	11

	7. Gênero – Violência - Exploração
	2
	8
	10

	8. Etnia / Raça
	4
	3
	7

	9.Controle Social- Participação Social -

Gestão de Políticas
	2
	3
	5

	10.Previdência
	2
	1
	3

	TOTAL
	60
	65
	125


Fonte: Elaboração do grupo de pesquisa.

A pesquisa tem contribuído para mostrar as tendências e tem suscitado novas pesquisas ou novas categorizações. A produção de conhecimento do PROSS/UFS representa grande avanço no desenvolvimento da academia. Longe de ser uma etapa de aprimoramento acadêmico individual, esse espaço representa um ambiente fértil onde novas ideias são germinadas, teorias são testadas e soluções inovadoras são desenvolvidas para os desafios complexos do mundo contemporâneo. No Brasil, a Pós-Graduação desempenha um papel importante na formação de pesquisadores, docentes e profissionais capazes de impulsionar o da sociedade.
Na contemporaneidade, a produção de conhecimento no Serviço Social assume papel estratégico frente às contradições sociais intensificadas pelo neoliberalismo, pelas novas formas de desigualdade. Essa produção se manifesta não apenas como acúmulo teórico, mas como mediação crítica entre saber e a ação profissional, alimentando a capacidade de intervenção do assistente social diante de demandas cada vez mais complexas. Na pós-graduação, especialmente no PROSS/UFS, a pesquisa se afirma como espaço privilegiado para aprofundar diagnóstico sobre a realidade brasileira e propor leituras críticas da vida social. 
A produção de conhecimento do PROSS/UFS constitui um pilar fundamental para o fortalecimento da área, no campo acadêmico e no exercício profissional. As dissertações produzidas expõem resultados de pesquisas que dialogam com as demandas sociais concretas, com os fundamentos críticos da profissão e com as transformações dos espaços socioeconômicos brasileiros e enriquecem de forma expressiva o aporte teórico do Serviço Social ao desenvolverem categorias de análise, ampliarem a compreensão crítica da realidade e explorarem a abordagem interdisciplinar. Ao serem acessadas e citadas, essas produções impulsionam novos estudos, favorecendo a continuidade e o aprofundamento das investigações científicas.
3 AS DISSERTAÇÕES DEFENDIDAS EM 2024 NO PROSS/UFS E AS TEMÁTICAS DE DESIGUALDADES SOCIAIS E POBREZA
O debate sobre as desigualdades sociais e pobreza atravessa um processo sócio-histórico acentuado pela lógica do modelo de produção capitalista. A priori, o processo de empobrecimento decorre da grande concentração de renda por parte de uma minoria que se apropria dos valores produzidos pela maioria. 
A pobreza e as desigualdades sociais, na sociedade em que vivemos, são, correlacionadas, e se manifestam além da falta de renda financeira. Como afirma Netto (2007) os dois fatores são constituintes inseparáveis do capitalismo, ambos oriundos da exploração, e como dito, não são meras determinações econômicas, mas sim também mediações complexas, políticas e culturais.
As dissertações defendidas no PROSS/UFS, no ano de 2024, dialogam criticamente com o cotidiano reproduzindo a lógica de exploração e acumulação do capital revelando a pobreza e as desigualdades. Em 2024, foram defendidas 13 dissertações, sendo cinco, da Linha de Pesquisa 1 – Trabalho, Formação Profissional e Serviço Social, e oito, da Linha de Pesquisa 2 – Políticas Sociais, Movimentos Sociais e Serviço Social. Em relação aos eixos temáticos da Tabela 1, há algumas particularidades locais e regionais que enriquecem o debate.
Observou-se que nas 13 dissertações é possível encontrar relação com os descritores “desigualdade social” e “pobreza”, sendo importante destacar que, com relação aos eixos categorizados, estão relacionadas aos seguintes: “Assistência” (quatro dissertações), “Trabalho” (quatro dissertações), “Questão Agrária, Questão Urbana e Meio Ambiente” (duas dissertações), “Etnia/Raça” (duas dissertações) e “Fundamentos-Formação Profissional-Projeto Ético Político” (uma dissertação).
No eixo temático da “Assistência” há uma dissertação da Linha de Pesquisa 1 e três da Linha de Pesquisa 2. 
Na Linha 1, o trabalho de Vasconcelos (2024) analisa a rede de proteção integral para crianças e adolescentes em acolhimento institucional e aborda o contexto social de crianças e adolescentes que trazem realidades de desigualdade que levaram à sua institucionalização. A autora dialoga fortemente com as expressões da questão social que afetam crianças e adolescentes e questiona o papel e a efetividade da rede na proteção desses sujeitos sociais.

Na Linha 2 há três dissertações: D. Guimarães (2024), Dória (2024) e Ferreira (2024). As duas últimas enfatizam o financiamento da política de assistência social.

D.Guimarães (2024) situa os reflexos da implementação do auxílio emergencial durante a pandemia de Covid-19 na população vulnerável.  A autora destaca como a precarização dos sistemas de proteção social foram revelados pela pandemia. A pesquisa abordou a priorização dos lucros empresariais em detrimento dos interesses da classe trabalhadora e a priorização de interesses políticos que favoreceram o empobrecimento populacional e as desigualdades do cotidiano.

Dória (2024) aborda os reflexos do neoliberalismo no financiamento da política de assistência em alguns municípios sergipanos a fim de compreender as tensões que refletem no financiamento da Política de Assistência Social no Brasil, no marco temporal de 2017 a 2022, realçando o desmonte dos direitos sociais conquistados a partir da Constituição de 1988 num contexto de ultraneoliberalismo. O autor enfatiza o enfrentamento da política de assistência em relação às expressões da questão social no combate ou amenização da pobreza.
Ferreira (2024) apresenta um debate acerca da expropriação do fundo de assistência para o capital. A dissertação objetiva analisar como o tesouro de Aracaju/SE vem sendo onerado e suas consequências no financiamento da Assistência Social. No desenvolvimento da pesquisa, a autora verificou as consequências do (des)financiamento do Governo Federal e do Estado de Sergipe no período de (2016 e 2022), mostrando que a exemplo da união, o estado de Sergipe e o município de Aracaju vêm investindo mais recursos no pagamento de encargos da dívida pública.

Desigualdades social e pobreza são marcas das dissertações desse eixo temático, o que não poderia ser diferente, uma vez que se voltam ou para um público específico (criança e adolescente) ou para a própria política que tem como marco atuar para minimização da pobreza.

No eixo temático “Trabalho” as quatro dissertações encontram-se divididas igualmente entre as duas Linhas de Pesquisas: duas privilegiam o trabalho profissional do assistente social e duas o trabalho com usuárias dos serviços.

Na Linha 1 encontramos as dissertações de Mendonça (2024) e de Silva (2024). Mendonça (2024) aborda a atividade extrativista de mulheres que fazem a coleta e comercialização de mangaba em território sergipano, revelando as vivências dessas mulheres marcadas pela desigualdade de gênero e subalternização e mostra os desafios por elas enfrentados na dureza do trabalho, na dificuldade causada pela expansão imobiliária e nas ameaças às áreas de coleta, dificultando a sua permanência nos territórios tradicionais. A ênfase na desigualdade articula classe e gênero no processo de exploração caraterístico da sociedade patriarcal e capitalista, pautando a resistência feminina nordestina.

Ainda na Linha 1, Silva (2024) tem como objeto de estudo as relações contratuais a que os assistentes sociais da cidade de Aracaju/SE estão submetidos no serviço público, num cenário visto sob a ótica dos impactos da contrarreforma trabalhista, refletindo na intensificação da exploração. Observa-se que as desigualdades se expressam no contrato da força de trabalho do assistente social, no qual é submetido a vínculos trabalhistas desiguais, sucateados, frágeis.

Na Linha 2, Santos (2024), analisa o exercício profissional numa entidade de atendimento de pessoas com câncer, e sinaliza para as determinações, contradições e mediações, presentes nas relações de trabalho do assistente social. Aponta para a dificuldade de materializar o trabalho em consonância com o projeto da categoria profissional, além da política econômica, que exige um estado mínimo, não fortalece as políticas públicas, e incentiva o setor privado.
Já Lisboa (2024) traz para análise o uso de plantas medicinais por mulheres do Alto Sertão Sergipano como forma de resistência ao modelo sociometabólico capitalista, retratando as desigualdades de gênero, o preconceito regional, e o apagamento dos saberes tradicionais relativos às curas de doenças, de forma a investigar práticas políticas e pedagógicas de mulheres em suas estratégias de valor de uso de plantas medicinais populares na região.

As duas dissertações do eixo temático “Questão Agrária, Questão Urbana e Meio Ambiente” estão uma em cada linha de pesquisa. 

Santos (2024), da Linha 1, apresenta a contextualização dos povos originários na formação social do Brasil, destacando o processo de colonização portuguesa e a violência utilizada para escravizá-los. Expõe a transformação da terra em mercadoria no contexto do capitalismo, um processo que aprofunda os conflitos agrários e a marginalização das comunidades tradicionais. A autora articula uma crítica ao modelo de desenvolvimento adotado no Brasil, que privilegia grandes propriedades e agronegócio em detrimento da justiça social e ambiental, o que compromete o acesso aos direitos dos povos originários. 
Pereira (2024), da Linha 2, analisa as políticas ambientais adotadas durante o Governo de Jair Bolsonaro, que favoreceram os interesses do capital em detrimento da preservação ambiental e dos direitos socioambientais e expõe a desigualdade ambiental oriunda do processo de produção capitalista e lógica ultraliberal. Argumenta que, nesse governo, o Estado brasileiro intensificou ações que fragilizam a proteção ambiental, buscando flexibilizar a legislação em favor do desenvolvimento de atividades econômicas que exploram recursos naturais de maneira predatória, como o agronegócio e a mineração.

No eixo temático “Etnia/Raça”, foram duas dissertações da Linha 2. R. Guimarães (2024) descreve o processo de construção sócio-histórica do Brasil que resultou no racismo sofrido pela população negra, e faz um enfoque nas estudantes cotistas do curso de Serviço Social da UFS, mostrando as dificuldades de inserção e permanência na UFS. A produção aborda a desigualdade racial e as diversas expressões da questão social que os estudantes enfrentam no ensino superior. 

Cardoso (2024), evidencia a neutralidade do Estado quanto a caracterização do trabalho infantojuvenil no tráfico de drogas e sua relação com o racismo estrutural, em contraposição às medidas protetivas.

Por fim, no eixo temático de “Fundamentos-Formação Profissional-Projeto Ético Político” enriquece o debate trazendo subsídios para refletir sobre os fundamentos sócio-históricos dos direitos humanos. Araújo (2024) ao eleger como objeto de estudo o Estado e sua ambiguidade na garantia e violação de direitos, aponta que os direitos humanos estão sendo desmantelados em prol do lucro e do desenvolvimento capitalista, um processo intensificado pelo neoliberalismo. A análise marxista revela que, apesar do aumento da agenda programática, a efetivação desses direitos é cada vez mais precária, com a lei que nem sempre condiz e corrobora em realidade 

Com base nas dissertações supracitadas, pode-se observar que as expressões da questão social, enfoque da pobreza e das desigualdades, são abordadas em diversas temáticas e objetos de pesquisas. Revelam que os pesquisadores estão inseridos nos contextos relatados, fazem parte da dinâmica do cotidiano e produzem conhecimento crítico de qualidade que caminha lado a lado com as lutas sociais e com a defesa de uma sociedade mais justa e igualitária.
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CONCLUSÃO
As pesquisas desenvolvidas, em geral, e mais especificamente, as que culminaram nas dissertações defendidas, em 2024, no PROSS/UFS trazem perspectivas de análise que complementam e trazem especificidades ao acúmulo de conhecimento já produzido no programa assim como no conjunto de outros programas.

A riqueza e criatividade de objetos de pesquisa expostos em cada eixo temático vislumbra o quanto se faz necessário o incentivo à pesquisa na Graduação, na Pós-Graduação e no contexto profissional para, entre outros elementos, apreender as determinações estruturais, elucidar as distintas facetas da questão social que aguçam as mazelas de uma sociedade desigual e reivindicar por políticas públicas voltadas para demandas fundamentadas no concreto.

Na produção de conhecimento do PROSS/UFS, as temáticas sobre “desigualdades sociais e pobreza” aparecem expondo vivências territoriais dos pesquisadores, abordam recortes de realidades na qual as desigualdades sociais se manifestam em algum ponto, seja econômico, político ou social. 
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